
Plano de Prevenção de Riscos de Gestão

incluindo os riscos de corrupção e infracções conexas

da Direcção-Geral do Tribunal de Contas

(Sede e Secções Regionais)

José F.F. Tavares, Director-Geral

Com a colaboração de:

ÅEleonora Pais de Almeida, Auditora-Coordenadora

ÅRui Águas, Auditor

Tribunal de Contas

Seminário promovido pelo

Conselho de Prevenção da Corrupção

Lisboa, 22 de Março de 2010



TC/DGTC 2

Aplicação da Recomendação do CPC

A Recomendação do CPC, de 1 de 

Julho de 2009 sobre Planos de Gestão 

de riscos de Corrupção e infracções 
conexas , foi convertida em instrumento 

de gestão global e de melhoria dos 

sistemas de gestão da qualidade do 
TC/DGTC  (componentes operativa e 

instrumental)
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Referências do Plano da DGTC

O TC/DGTC procurou fazer um Plano 
enquadrado em normas internacionais de 
referência a seguir indicadas:

VNorma AS/NZS 4360:2004 - Gestão de Risco

VFERMA ïNorma europeia de Gestão de Riscos

VModelo ERM/COSO ïGestão de Risco das 
Empresas

VGuia EUROSAI ïBoas Práticas da Gestão da 
Qualidade das Auditorias nas ISC
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Modelo de referência dominante em 
Gestão de Riscos para o sector 
público aplicável a uma actividade, 
função, projecto ou procedimento 
(2004)

Referências do Plano da DGTC
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¹ Norma que fornece disciplina à 
terminologia e coerência à função de 
Gestão de Riscos das organizações, 
utiliza as noções da ISO Guide 73 RM e 
evidencia as boas práticas
(2003)

¹ FERMA ïFederation of European Risk Management Associations agrega as 
principais organizações de gestão de riscos do Reino Unido - The Institute of Risk 
Management (IRM), The Association of Insurance and Risk Managers (AIRMIC) e ALARM The 
National Forum for Risk Management in the Public Sector.

Referências do Plano da DGTC
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Processo de Gestão 

e Riscos do modelo 

FERMA

Referências do Plano da DGTC
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Modelo ERM 
(Enterprise Risk Management)

¹ Método de gestão sobre 
riscos e controlos para toda 

a organização e modelo 
comum para discussão e 

avaliação de riscos 
organizacionais contribuindo 
para as boas práticas de 

bom governo

Referências do Plano da DGTC
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EUROSAI

Boas Práticas de Gestão da Qualidade 

das Auditorias nas ISC (2010)

¹ Plano de Gestão de Riscos deve ser 
entendido como um instrumento de gestão 
estratégica e operacional no sentido de 
identificar, medir, acompanhar e controlar 
os riscos chave que a organização enfrenta 
na prossecução da sua missão e objectivos

Referências do Plano da DGTC
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EUROSAI

Boas Práticas de Gestão de Riscos

¹ Introduzir a cultura da gestão de risco nas ISC

¹ Definir as responsabilidades na gestão do processo
¹ Cobrir todos os riscos desde os organizacionais até 

aos riscos relativos aos procedimentos de auditoria

¹ Identificar e avaliar o nível do risco
¹ Estabelecer o sistema de acompanhamento
¹ Executar procedimentos de controlo para 

minimização
¹ Adequar o sistema com uma avaliação permanente 

do impacto das medidas executadas
¹ Proceder a uma revisão periódica do Plano 

Referências do Plano da DGTC
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Aplicação da Gestão de Riscos

O TC/DGTC já vinha a desenvolver 
práticas de identificação e 
avaliação dos riscos de gestão pelo 
que o Plano constitui na essência 
uma sistematização das medidas 
de prevenção de riscos
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Metodologia de Análise do Plano de 

Prevenção  de Riscos de Gestão da DGTC

Itinerário Critérios

Definição do contexto Estratégico, Operacional

Identificação do risco Data, área, descrição

Análise do risco Probabilidade da ocorrência, 
Gravidade da Consequência

Avaliação e graduação do 
risco

Elevado, moderado, fraco

Gestão e controlo do risco Evitar, prevenir, transferir, 
aceitar

Acompanhamento, 
avaliação e actualização do 
Plano

Anual, semestral

Comunicação e consulta Relatório anual, informação
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Funções, Responsabilidades e Intervenientes
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Nível do Risco para a DGTC
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Matriz / Graduação dos Riscos de Gestão


